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« D' um DEUS rj' pur nos morreu,
Vinil' si Paixão meditar;
Com o sangue que verteu,
Vinde o pranto misturar.

Ja q' foi nossa mal da de
Qu' o fez tanto padecer,
Vinde Christaõs por piedade,
Vinde com Ella solTrer. »

A V o z da Roligião no Cariry.

SEXTA-FEl/iA SANCTA.
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« O' Cruz veneranda,
Outr' ora nefanda,
0' Cruz veneranda,
Do meu Salvador !

Tor ella DEUS nos inunda
De seus dons, de seu amor.

Fé te guardaremos,
Sempre te amaremos,
Fè te guardaremos,
Cruz do Redemptor I »

se as vésperas em tom lugubre e grave, e está
terminado o ofiflcío da manhan.

( Continuação do numero passado. ]

Segue-se a Adoração da Cruz.
Então o celebrante tira a casula, vae para

o lado da Epístola, recebe a cruz velada da
mão do Diacono, descobre-a um pouco e dis-
nos em alta vóz:

Ecco lignum- Crucit: Eis o madeiro da Cruz.
Dois sacerdotes ajoelhão-se e respondem: In

quo talus mundi pependil: Em que esteve pen-
dente a salvação do mundo.

Responde a musica pelo povo: Venite, ado-
remiu: Vinde, adoramos.

E a terceira vez depoem-se sobro um vèo a
sacro-sancta arvore da líedempção: o Presby-
tero olficiante e todos os mais sacerdotes des-
calção-se , e, genufleetindo trez vezes, osculào
a Preciosa Crus em adoração, e depõem a sua
oblata.

To lo povo deve fazer o mesmo.
Em quanto durar o acto da Adoração, a Mu-

lica deve cantar e r.pitir, se preciso for, os
impropérios, essas ternas exprobações que o
Divino Coração de Jesus dirigia aos Judeus.

NAO se pode ouvir sem cm moção estes tiire-
uos Uo magoados, e d dorasos.

Acabada a Adoração, sogu-.-se a Procissão do
túmulo, como vulgarmente se charama. >

A musica cantu oVexüta Rem po-leunt, 
] 
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SABBADO SANCTO.
E* consagrado este dia a honrar o tempo

que o Salvador passou nos áridos dez.rtpí doSepulcliro, mas sente-se qua a Egreja tem fè n>
mysterio congelador do dia seguinte pelos ai-
lei u ias solemnes e festivaes qua entoa na missa
da.noite da Resurreie/ío.

Na lithurgía do Sabbado prímão as ceremo-
mas da beneção do fogo novo, Ci rio Pascal «
da pia baptismal:

Nos oílic.os precedentes a Igreja nos tem fei-
to ver que, chegando a hora das trevas, o me*
mo Jesus Christo, luz do mundo, tora por trez
dias como uma luz extincta.

No templo nâo ha por tanto uma lur accesa;tudo é trevas e tudo nos reprezenta a mais
completa -desolação am que ficou a terra cota
a morte de seu DEUS.

Para signiflcar a sua rosnrreicào, tira-se á
porta da egreja o fogo novo de 

"uma 
pedra.

p:«rqu. omesmi Jesus Christo échamado po-dra angular, e depois da sua benção e da doscinco grãos de incenso entra-se no templo pro-cssionalmente.
0diacono, que leva a«erpeutina, pára r,o

entrar na Igreja, nomeio, e era frente doei-
lar em quanto se accendem uma a unia. todas
as 3 velas, e genuílectuiio, cantai Lumen Chris-ti: Dcogi alias.
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Começa entlo a bonçiío sdemie do Cirio
Pascal pele magnífico cântico d * òmicto Agos-
•tmho qua o Diaeoiio canta do púlpito:

« Exultei jrt'ti Aitfflif.a lurbi cailonttn: cxiii:
Uni iliciux mitivii: ri pro lanli li'jtt victoria,
tvbt iri$e:tvl $álutnri$. »

« Oi anjos ti,, C-ji. n milicía do alio se «Sn-
greai e exultem do júbilo, oosun tia-* troa.-
«¦betas annuncio o' nossos sacrifícios d'dTegfÍil(:
pda victoria do grando Ríi. »

•« Esteja a terra nn fjlioidaile, e gosc a glori
osa luz qua do uUa Ilio veio ! »

« E vós, nossa Sancta Jladre Egre-n, alegrar-
vos tio bum; ois-vos rudiantí dtw fulgoros da
lus divina, que illiimiiia to.In mundo. »

« O lugar Saneio rdtumbo com ns transpor-
to*, dalugrirt d«w povos ! as aclamações da ter-
ra subam aoíloo ! * fc 4"

Tudo mais quo se segue respira o mesmo on-
íhiisiasnío.

O Cirio tem «luas significações myslicjjs qua
80 vincula,* á historia do passado e do pre-
zento.

No passado ello raprezerila aquella columna
da nuvem e de fogo que ne dezorto. preoidia o
povo de DEUS, c no prezente nos íis ¦lembrar

Jesus Chrislo resurgiudo glorioso da morte «
vida.

E por isto ve-so o Cirio apagado pnr um
•cerio espaço de tem ps para denotar a morte
do Senhor, c depois acceso para significar sua
resurreição.

Os cincos grãos ile incenso represerilào os
aromas com qjin f«)i ungido n corpo da. Senhor,
c sua lixão no Cirio ii«»s talião das cinco cha-
ga».

A bançâo f«ita «pelo Dkcono em lugar do
Presbytero «lem ainda saii sentido histórico, e
uos diz que oci.rpo-sacro-sancto foi ungido,
uão pelo* discípulos, e sini pela» mulheres a
quem a rèsurraçõo íoi antninciada primeiro
queaos Apostolus e dsi.-.ipulo*.

Depois das profecias procedo-se a ben;;i\o da
pia baptism il.

O Presbylero, qae ifionroa n ngoa, cotneja
racordandõ n'um tn ígtiificd prefacio as tunra-
vilh.ts qaoOKUS ,.pe.*..u pelas nguas-, depois
írietteirlo ¦ m.«» na taça do bapli»U*rio, duri- i
de uj águas em forma da cruz, o pode a DEUS ]

quo as encha 3a vinuk do Espirito Sancto
as fecunde pela sua graça. ' 
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Depois as derrama para as quatro parte* domundo para denotar o.Emngrllho praga do eni
Imin mundo, enodoa os .poVos chamados ao
Ut plasmo.

0 oíMeiante sopra Ires vez >s sobre a a*ua 0
uella inmerge trez vazes o Cirio, deita a]gU-
mas gettas ds cera, o mis tara o sancto chás.
•na.

Todas estas augustas ceremonias tom um sen-
tido mystico que se combina tão perfeitamentu
com a fé o o sentir do coração catholico.

O Presbttoro esparge com estq ogoa os assis-
tentes, e os fieis po lem leval-a para suas casa,
conforme a asanca dos tempos áulicos.

Il o

Voltando-se da Fia, canta-se a Ladainha de'.
Iodos os Sanet«)s, e começa a missa da noite
da Resurrouào.

E acaba a Epístola fompt-ío a Àllelaia.TOas
segii '-so otractj, Canto du tristesa, porque o
grande mysteno da íterumdçào uinda nâo ífstá
consuiamado.

PASCIIOÁ—ÁLLELÜU.

Pascboa ! ei* uma palavra quo tem atra-
vessado mais de trinta secuios; uma palavra
qtie resüon nas frontiras do antigo Egypto,
¦nos are »es do Deserto, nos éceos do Sinai", «rias
margens do Jordão, no templo de Salomão,
nu catacumbas de Roma, nas basílicas
d) Coasttnliiiopla e NieCít, lias cabanas
do selvagem da America, nas chopanns
do nagro d'Afric.1 contrai, nas planícies abra-
sndorfls da China e nas geladas montanhas da
Ta rta ria.

Pnschoa ! eis «ma solemuidáde que, ha mi-
lhares d'annos, pôe cm alegria o Oriente e o
Oe-id-nte: è a. festa do universo, ó uma festa
d.) familia,

Díiiie vem que Ias pulsai1 em consonância
tantos milhões de corações ?

á Pdsdioa perpetua Uin facto de inleriisso
Commum, immenso, eterno, magnífico na bis-
torta dos Israelitas, immenso nos faustos dts
Caltiolicus.

Entremos ao templo lacrado,
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í)esapparecèr..o torJos os signaes de luta, e os
ai In res estão aiio.ri-.das com extraordinária
magnificência; os ornamentos de ãk-gres coros,
e do ricos bordados reappareconi com osini-
nistros sagrado*; o tola- as Iro ata estac rr-diosiis.

Os sinos todos estilo em movimento, eosha-bUaadtes da cidade cheg/ío em multidão àegre-:

O canto de alegria, a Aunr.uiA. esfa palavra ,ua língua <i0 Cm cabida á terra para os nos-so» dias de festa, resòa pDf todas as partes,rep;t.)-33 a cada instante, varia-se, modula-sc om todos os tons, e quando á tanta pompae magniíiôancía vem jUnlar-se nm bello sói,exnm-vos. S3 podeis, dos ..entiraentos de ale-
gna, esperança e felicidade r|ue este grandedia tom por missão inspirar 1

chato i.» de maio.

Jubilalo Deo, omnis lerra...,
i.

De júbilo exultai, povos da lerra,
Dü Jeová o nome

Em harmônicos bymims celebrado
Com louvor incessante por vós seja-

Di Senhor do Universo
Á gloria engrandecei em vossos cantos.

Ali! dizei-lhe submissos.
Sáo grandes, são terríveis

Da tua mão us obras portentosas:Seu número infinito
Confundirá (uns le-ros inimigosj
One o leu podar insanos desconhecem.

O mutilo inteiro reverente culto
Humilda te tributo, e em ledos coros

O leu nome celebrai
Vinde, o filhos tios homens! pomptos vinde-

As obras admirai, as maravilhas
Do 5e.i!;or, qu», ern seu teia provideute,Estüp.*] liis projectosSábio conjijóe, justo redÜM;

.Jt

Rolai como prepara,Tom) aüenitiuVi",.. IM MiíS de^gnii».
filia divide as oudal Erjtlireas;
Do mu- orj.in árida v,l; mo-ira:

i*.'iJordão eaudaloM
As água. siiipen landu, .tota estrada

Iiiii.;.! a.j povo orraate,
Que, de prata, e posou penetrado,

•ÉtH cânticos exulta de alegria.
4.

. 5cü podei* infinito'O Universo domina; leis eternas,
. Por elle só dictadas.

Hegem da natarosa o vasto curso.
t r, Sl'ü,-dIIius vigilantes
lom Mos sobre nós: emvâo presumem,-to O in li.vcreto orgulho, os cfú»ô afroirtl.fr.•llluto de sju braço OS justo, srõlpòs.

• ¦ . Èimlizei o hòh grande;ftan ouvir; ó povos venta rogo.A vossa voz em cuitieos festivos:«usoa o sui. louvor nas vossas harpa».
l>i meio dos pèrigoí

i.8 ?le hbMoiv, salvou-me a vida*
£-»e Jirmoii meus passos vacillante*,¦í,as estreitas veredas da virtude.

6.

Por Ti r°"al P'feèirtsn P™tr-**«¦ li fomos no fogo ncrjwlatfôfc
Km* Constância,, ò firma fé provnsto.

A-n, 'cinri maljssan. conto. '
wows tribolaçqes rios ôppritniram.»- pesadas cadeas carregados,
j_ U domínio tóíírèmo.^ orgulho cueis dèsapiedado», "f

0a bárbaros sonhares
Jesignadaso humildes suportai™
-i oanegada nuvem dissip.iste,

Qúo, kobre rios irada,'o granizo, ardent"*
1'uriosa despidi f

fóngelado j-rnriitó, ardentes raios
(C.rie. ]

DISCURSO Mcir.UH) PELO DOUTOIt
benjamim Pinto Nogueira

na passeata que ¦*-¦- tfeõ cm 2_ <-/„¦ ^ór»7
por occáiicíiJ da notieiá da conclusão da guerra,

Sinhorèt!
. Triumpkn a cansa àa tièüuèçio c da m-..tiri\ *

DEUS, o Sàpremé Senhor dos mreiV* po::teimo ií fadiga* dos V<ã'nte* soldados da fofa*»'.
hstá tlrfmihvivntnie terminada eeuerre dcIai-tju,vj, e o ftacilhâo attri-eerdf Bucttt* íri*infante em liiãi p» Aneulot da terrtíoriú ie* dc-

pnertidet dscenlviirs dh emb''dét Unas**}!.
LOfetf o cruel tirano, o 'jarbarj NtfO /
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iãúdernüs, que paroaiou no centro ao

Sus Sui-americano um syslhema myxlo dc
¦'¦c-nntico, excressencia anachronic<

iriAn nela execraçãiiAiA,
¦í

I ¦- ¦_•„/,,
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se alliança.

era [remenda da expiação para eni:
. cruel, qne devastou os nossos campos in-

¦. f eommelteo tantos actos de brutal fero-
es contra populações enermes, ordenantL

:asâo traeioeira e selvag?-m; que- se tornou
nenie celebre aos olhos áo mundo civilhath
rnortecivio c pilhagem-, pela violação da

¦¦re*, e a degolação áus prisioneiros.
: ri,ga vergonhosa e precipitada pnra a Bo-
, o reprobo, espavorido tle tantas alronida-
o da própria pátria, assolada, è sorprehen-
em Cerro-Corá na mauhan do dia 1," de

da força ao ninado do intrépido General
va. e vão se querendo vender, apesar d-'

nado, cahe, aos golpes de lança de nossos ra-
lentes soldados qne batem as hostes inimigas em
•vrccivilada retirada, apresianão Generaes, e ate
a jiãe e irnans da tyranno, que estarão por ri In
¦oiadas c morte no dia immediato do derradeiro
estrtbuchar da barbaria I ! I

A' estratégia do General, que illudio todos os

vknos- do cruel dictador, unio-se á bravura do

/»¦*:

soldado, que o vence e prostra-o por terra via

niinaào.
F a pátria estremecida entre as areias da glo-

ria cos sustos da temeridade, qne rio teo bravo
General expor-se em pessoa á cholera. do feros ca-
claue lauriou-lhe o arrojo do patriotismo com
a coroa de Visconde de Pelotas.

Esse punh ido de bravos guerreiro* ente não
cederão às infermidades, ás marchas [aliciantes,
aos labores mais improbos, dà agora ao mundo
mais "tima- prova eloqüente do valor e heroísmo
Brasileiros quando combatem pela dignidade do
seu pni:, c para desaffronta de sua bandeira.

Não existe, Senhores, força capaz de resistir
á do homem que pugna pela honra e dignidade
de uma nação verdadeiramente livre.

Os Brazüeiros tem escripto ua campanha-/ do-
Paraguau uma das mais brilhantes -paginas da
sua historia—bravura nos combates, generosi-
dade na victoria c iierolsmo na morte — eis os
traços característicos do soldado Imperial.

Cerro-Corá e o epílogo glorioso iU uma grande

invencível, essa Sebastopol Americana, que era'
o orgulho4 de Lopes, serve de brilhante prós-
pe.cto.

O pavilhão Nacional, tremulando radiante dn
"iilje as ruínas dus coímrlcs fanalizadas dos Be-
iuiiios do Paraguay, e o signal oue annunçkri
n mundo o comer,, ,-/,-< vw.iciVia dcfeiátivar~da
•ir-.iluação contra a brilharia, da liberdade con-
tra o despotismo, no continente Sul-americano.

Os destrossos de Lopes hão dr, altestar aos vin±
douros a passagem das phálariges civilisadoras
por cima. dos syslvmas gangrenados do fanatismo
ciiibrulkedor.

O espirito e as tendências do século XIX repel-
lim e tondennão. a esistcneia tle governos des-
poticos; d'ahi a cmmancipacão de dois povos;
escripta com o sangue dos martyres.

Cahio ainda, um déspota, nasceo mais um po-
vo livre.

Os vândalos da America do sul receberão a
ultima e severa lição, de tpte não se ensultãó
impunemente os brios de uma nação livre.

O qui. resta ?
Ainda uma vez mostremos ao mundo civiliza-

do que ns legiões, Brazileiras no Ido da Prata
so combatem o despotismo -o fraternizão cornos
oaí;o.v livres,

Dirijamos, Senhores, uma prece ao Altissi-
mo por esses braços, mortos e feridos, cf regarão
o solo inimigo com o seu sangue, nobre eencsli-
mavel preço dessa explcndida victoria que hoje
celebramos.

Esses bravos, viverão sempre na memória da
pátria agi adecidn eDIudS recolherá em seo seio
as alma* grandes, que despi: ào-se da argilla para
vingar a honra nacional c cimentar a obra da
civilisação.

Ilonrn e gloria aos bravos gue no campo da
batalha levantarão alio o dignidade da nação,

Vira o exercito e armada nacional,
Vivão as nações allia Ias.
Viva a independência c integridade áo Impe-

rio.
Viva S. M. o Imperador.
Viva o Bravo General Conde d'Eu.
Vira o legendário Hiuoriò, o invicto Marquei;

do Herval.
Viva o intrépido General Câmara.

Benjamin Pinto Nogueira.

'rato, Largo da Matriz, Typ. doInternat:
obra, de que Riachuelio Cuvupigii e Ilumaitá, a 't 

Imp pro Dsus-dedit J. M. 
'iciiis.


